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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 166
9/4/2019

Universidade em risco: Plenária da 
Adunesp indica caminho da reação e 

mobilização da comunidade
Estamos vivendo momen-

tos excepcionalmente críticos, 
que colocam sob enorme risco a 
Universidade que construímos até 
agora com o trabalho e a dedicação 
de gerações de servidores técnico-
-administrativos e docentes que, 
graças à sua energia e competência 
profissional, colocaram a Unesp no 
lugar em que ela está. E tudo isso 
foi feito com muita luta, impedindo que alguns reitores 
irresponsáveis, comprometidos com forças políticas que 
pouco apreço tinham, e têm, para com a universidade 
pública de qualidade e socialmente referenciada, puses-
sem tudo a perder. Hoje, estamos à mercê de uma gestão 
reitoral cuja inépcia no trato das questões financeiras, 
administrativas, acadêmicas e políticas, ao que tudo in-
dica, não está à altura da Universidade à qual foi eleita 
para dirigir. 

Esta foi a conclusão central da Plenária Estadual 
da Adunesp, realizada em 4/4/2019, em São Paulo. Foi 
unânime a avaliação de que há um cenário de desastre 
iminente e irreversível, que só pode ser modificado se a 
comunidade unespiana ocupar o lugar que lhe cabe nessa 
conjuntura para impedir que esta gestão, que tem apro-
fundado a relação histórica de vassalagem com o gover-
no estadual, mantenha a política de sustentar a Unesp 
com os nossos salários e os nossos direitos, sacrificando 
o futuro da nossa Universidade em nome de uma susten-
tabilidade inalcançável sem que a crise de financiamento 
seja minimamente equacionada, e superada. 
	 A Plenária discutiu a aprovou deliberações so-
bre temas importantes para a Unesp, como veremos de 
modo resumido a seguir:

A luta pelo 13º salário
Com os atos organizados pelo Fórum das Seis 

(em 13/12, 22/1 e 14/2) e a  greve de servidores técni-
co-administrativos e docentes em alguns campi, entre 
outras atividades de mobilização, foi possível pressionar 
o Conselho Universitário para que rejeitasse a propos-
ta inicial da reitoria (pagamento do 13º salário de 2018 
aos estatutários em quatro parcelas ao longo de 2019) 

e avançasse para o acerto em duas 
parcelas, embora nossa reivindica-
ção fosse de pagamento integral e 
imediato.

A mobilização também 
abriu um canal de negociação entre 
Adunesp, Sintunesp, Comissão de 
Orçamento e assessores da reitoria, 
até então inexistente, para debater a 
situação do 13º salário dos estatutá-

rios. A primeira reunião ocorreu no dia 21/2 e a segunda 
em 21/3, sendo que desta última resultaram alguns avan-
ços. Adunesp e Sintunesp defenderam a criação de uma 
conta corrente específica para o depósito dos valores des-
tinados ao 13º salário e às férias de 2019. Os represen-
tantes da reitoria concordaram na abertura da conta e 
fizeram a salvaguarda de que tais valores só poderão ser 
mexidos se for para pagamento de pessoal. Houve acor-
do na reivindicação de reuniões mensais entre as partes, 
para acompanhamentos desta conta e de tudo o que se 
refere ao 13º salário e às férias. A próxima está agendada 
para 17 de abril.
	

Termo de Compromisso entre reitor e 
governo estadual 

Sem consulta aos colegiados centrais da 
Universidade, o reitor da Unesp assinou, em 12/2/2019, 
um Termo de Compromisso com o governo do es-
tado (por meio das secretarias de Desenvolvimento 
Econômico e da Fazenda e Planejamento). Conforme no-
ticiou a Adunesp em vários boletins, o teor do Termo de 
Compromisso, que contém cinco páginas, é muito grave, 
pois leva à constatação de que a reitoria da Unesp abriu 
mão da autonomia da Universidade – por ironia, em tro-
ca de nada, pois o dinheiro rercebido (R$ 130 milhões, 
em duas parcelas nos meses de fevereiro e maio) é uma 
simples antecipação de recursos já previstos para 2019. 
O valor será descontado das cotas de ICMS que o gover-
no repassará à Unesp, em sete parcelas de junho a de-
zembro de 2019.

Por incrível que pareça, nes-
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se documento foram apontadas 
como positivas algumas medi-
das tomadas pelo reitor para su-
perar a crise de financiamento, 
como “o congelamento das con-
tratações e das progressões nas 
carreiras dos servidores técni-
co-administrativos e docentes”,  
“o não pagamento do dissídio (de 3%) aprovado pelo 
Cruesp em 2016” e, também, as reformas administrativa 
e acadêmica “em andamento ou aguardando análise dos 
órgãos colegiados da universidade” (a serem “monitora-
das” pelo governo), além da “definição de de parâmetros 
de referência para a execução orçamentária e sustentabi-
lidade de longo prazo”, “os estudos para a diversificação 
de receitas para financiamento da Universidade, incluin-
do o incentivo a parcerias com a iniciativa privada e ou-
tros órgãos públicos”. 

Ou seja, os recursos necessários para suprir a fal-
ta de financiamento estatal adequado, de acordo com o 
Termo de Compromisso, continuarão sendo pagos pela 
comunidade acadêmica e com o sacrifício da qualidade 
dos serviços que a Universidade presta à população.

A Plenária da Adunesp de 4/4 deliberou:
- Indicar que a discussão sobre o Termo de Compromisso 
seja pautada em todos os colegiados centrais, propondo 
que se manifestem a respeito.
- Consultar a assessoria jurídica da Adunesp sobre a 
competência do reitor em assinar um documento que 
fere a autonomia da Universidade.

Reformas acadêmica e administrativa
Frente às propostas de reformas feitas pela rei-

toria (Financeira, Administrativa e Acadêmica), os pre-
sentes à Plenária de 4/4 consideram que não temos que 
discuti-las antes que a Universidade disponha de um 
diagnóstico amplo, a partir das unidades, que poderá 
apontar a necessidade ou não de tais reformas. Se neces-
sárias, será preciso discutir quais finalidades elas teriam, 
com vistas à qual modelo de universidade. Também foi 
considerado oportuno que, nesse momento difícil, sejam 
resgatadas as experiências institucionais bem sucedidas, 
especialmente a Assembleia Universitária realizada em 
2000, os Fóruns das Grandes Áreas (em 2011) e a elabo-
ração do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

A Plenária da Adunesp em 4/4 deliberou:
- Solicitar às Congregações que façam um diagnóstico lo-
cal, considerando itens como: déficit de pessoal, situação 
atual dos cursos de graduação e do organograma admi-
nistrativo das unidades.
- Solicitar às Congregações que se manifestem sobre 
as propostas de reformas feitas pela reitoria (obs.: a 
Adunesp já enviou ofício e subsídios às Congregações 
com este pedido).
- Elaborar documento base para ser levado às câmaras de 
vereadores e aos deputados nas regiões, expondo a situ-

ação da Unesp em relação à crise de financiamento 
(especialmente a Insuficiência Financeira) e solici-
tando apoio.
- Promover – pela AD Central e pelas subseções 
locais da Adunesp – a realização de debates sob o 
tema central “O desmonte da Unesp”, discutindo a 
Universidade na conjuntura atual.

Alteração dos critérios para 
obtenção do título de livre docente e 

concursos para titular
	 Está em discussão no CEPE a mudança dos cri-
térios para a obtenção do título de Livre Docente e para 
o concurso de Professor Titular, proposta pela reitoria. 
Considerando a conjuntura atual, a proposta não pode 
ser compreendida sem que consideremos o cenário 
composto pela crise por que passa a Unesp e a forma 
como está sendo gerida pela administração superior da 
Universidade. 

Essa iniciativa reitoral está evidentemente atrela-
da à pressa do reitor em tomar medidas que impliquem 
em economia de recursos para embasar a sua subserviên-
cia ao governo estadual, conforme publicamente explici-
tado no que está escrito no “Termo de Compromisso”. É 
inaceitável que um assunto que tem implicações na quali-
ficação, e na carreira, de profissionais cuja atividade está 
estruturalmente ligada às atividades fim da Universidade, 
esteja submetido à ânsia da reitoria em mostrar serviço 
ao governo estadual, num momento em que a Unesp está 
em sério risco de ter o seu caráter público, gratuito e de 
produção de conhecimento e pensamento crítico desfigu-
rado para atender a uma espécie de “ajuste fiscal”, sem 
nenhuma preocupação com a qualidade dos serviços que 
presta ao estado de São Paulo e ao país. 

Um exemplo claro é a desconsideração das bolsas 
PIBID como obtenção de recursos externos. Esse progra-
ma tem um impacto significativo na melhoria do ensino 
fundamental e médio e constitui um instrumento impor-
tante para a interação da Universidade com a sociedade. 

Diante disso, a Plenária da Adunesp considera 
que as mudanças dos critérios para a obtenção do títu-
lo de Livre Docente e para o concurso para Professor 
Titular devem ser rejeitadas.

Data-base 2019
Sob a coordenação do Fórum das Seis, as enti-

dades sindicais e estudantis das universidades estaduais 
paulistas e do Centro Paula Souza já iniciaram a mobili-
zação para a campanha salarial 2019.

A Plenária da Adunesp em 4/4 referendou os 3 
eixos centrais apontados pelo Fórum para esta data-ba-
se: o reajuste salarial (“Arrocho, não! Isonomia, já!”), de-
fesa das universidades (luta pelo financiamento público 
adequado, liberdade de cátedra, plano de permanência 
estudantil, recursos para os HUs etc.) e contra a reforma 
da Previdência. 
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 	 Em relação à reivindicação salarial, partindo do 
princípio de que o primeiro passo para a recuperação de 
nossas perdas históricas é o referencial imediato de maio 
de 2015, está sendo proposta a seguinte redação para a 
reivindicação salarial deste ano:

- considerando as perdas desde maio de 2015 (índice 
Dieese), que se estabeleça o compromisso do Cruesp com 
o Fórum das Seis de um plano de recuperação salarial – 
articulado à arrecadação de ICMS – que se inicie com 
uma parcela de 8% de reajuste em maio/2019 para todos 
+ 3% na Unesp para compensar a não concessão dos 3% 
em maio de 2016.

Obs.: Na Unesp, para compensar a não concessão dos 
3% em maio/2016, a reivindicação para maio/2019 vai 
a 11,24% (mais o retroativo a maio/2016).

Chapão da Adunesp – Eleiçãos para os 
colegiados centrais  

No segundo semestre deste ano, haverá eleições 
para os órgãos colegiados centrais, e os novos conse-
lheiros tomarão posse em 2020. Neste momento, em 
que a Unesp está vivendo as consequências perversas 
da crise de financiamento, agravada pela subserviência 
do reitor às conveniências do governo estadual, a admi-
nistração central tem se empenhado em pressionar es-
ses colegiados para aprovarem medidas que colocam a 
Universidade numa trajetória autofágica. As principais 
medidas são são o arrocho salarial (para carrear recursos 
para o custeio), a suspensão de contratações e dos pla-
nos de carreira, o aprofundamente da precarização das 
condições de trabalho e estudo, tudo isso, com a evidente 
finalidade minimizar custos. 

Comparando a eleição para os colegiados centrais 
de 2017 com a anterior, realizada em 2015, o número de 
eleitores diminuíu 6,54%, e o número de votantes au-
mentou 11,12%. Ou seja, diminuiu o número de eleitores, 
mas aumentou expressivamente o número de votantes. 
Ao que tudo indica, isto decorreu do empenho de alguns 
diretores de unidade que, no final de 2017, fizeram uma 
campanha massiva e conseguiram eleger muitos conse-
lheiros não comprometidos com as pautas do “Chapão da 
Adunesp”. Esse engajamento das direções de várias uni-
dades, propiciou mais votos para as chapas incentivadas 
por eles e, embora tivéssemos mais votos por chapa nos 
candidatos do “Chapão” do que na eleição anterior, não 
foi possível elegermos um número significativo de con-

selheiros. Uma das consequências dis-
so é que muitos dos eleitos tiveram uma 
atuação apática, contribuindo para criar 
as condições que tornaram mais fácil a 
aprovação das propostas da reitoria que 
nos levaram à situação de risco iminente 
em que a Unesp se encontra hoje.

Levando em conta o recrude-
cimento da crise por que passa a nossa 

Universidade, e da possível mobilização das forças polí-
ticas que apoiam, ou são insensíveis, às iniciativas reito-
rais autofágicas, será necessário que as subseções locais 
e representantes de base da Adunesp façam um trabalho 
intenso de divulgação das candidaturas do “Chapão”, 
de modo a elegermos uma bancada de conselheiros que 
esteja comprometida com a preservação do modelo de 
Universidade que construímos até hoje, e tenha disposi-
ção de luta conjunta e articulada para enfrentar os des-
mandos do reitor e fazer valer as expectativas da comu-
nidade unespiana, de preservação da nossa Universidade 
com o seu caráter público, gratuito e socialmente referen-
ciado. Para isso, é fundamental que se iniciem as discus-
sões sobre as indicações, e que fechemos os nomes para 
compor o Chapão, de modo a chegarmos no Encontro 
de Subseções e Representantes de Base da Adunesp, em 
maio, com essa questão já encaminhada.

Outra questão de grande importância a ser en-
caminhada é a sincronização dos mandatos desses co-
legiados. Atualmente, têm ocorrido eleições avulsas no 
meio dos mandatos, para suprir a vaga de conselheiros 
que se afastam por alguma razão. A Plenária Estadual 
da Adunesp encaminha que nos manifestemos, por to-
dos os meios disponíveis, pela preservação do período 
de mandato nesses colegiados, defendendo que, caso o 
conselheiro titular se afaste, que o seu suplente assuma 
o restante do tempo e, caso isso não aconteça, que seja 
eleita nova chapa por ocasião das eleições que devem 
ocorrer somente no final do período correspondente ao 
mandato.

Comissão Permanente 
de Avaliação (CPA) 

Em seus artigos 26, 27 e 28, o Regimento Geral 
da Unesp estabelece que a Comissão Permanente de 
Avaliação (CPA) está diretamente subordinada ao rei-
tor, sendo seus membros indicados exclusivamente por 
ele, cabendo a ela assessorá-lo “em assuntos referentes 
à avaliação acadêmica e institucional da Universidade e 
à definição e aplicação dos regimes especiais de trabalho 
docente, bem como do regime de trabalho dos pesquisa-
dores, conforme diretrizes estabelecidas pelo Conselho 
Universitário”. 

Por outro lado, a Resolução Unesp nº 21, de 
24/2/2006, que dispõe sobre a constituição e as atri-
buições da Comissão de Contratação Docente (CCD), 
estabelece em seu artigo 1º que esta comissão é “órgão 
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consultivo e de assessoramento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão Universitária, para assuntos de con-
tratação de docentes” e que o “Presidente da Comissão 
de Contratação Docente será indicado, dentre seus mem-
bros, pelo reitor.”.

Considerando que a CPA tem todos os seus 
membros indicados pelo reitor e que foi concebida e re-
gulamentada como órgão consultivo e de assessoramen-
to, a sua presença no CEPE, com direito a voto, não se 
sustenta porque:
- Na medida em que as atribuições do CEPE vão além da-
quelas que são objeto da CPA, isso implica que seu/sua 
presidente, em tendo direito a voto, terá que se manifestar 
sobre matérias que não dizem respeito ao âmbito de atua-
ção da comissão que preside, extrapolando, desse modo, 
a esfera de competência a ela atribuída quando criada, e 
dentro da qual se espera que atue junto ao colegiado. 
- Outro aspecto, esse de relevância política, que não pode 
deixar de ser mencionado, é que, se o/a presidente dessa 
comissão tornar-se membro do colegiado, o número de 
representantes da reitoria subiria de cinco (Vice-Reitor, 
Pró-Reitor de Pós-Graduação, Pró-Reitor de Graduação, 
Pró-Reitora de Pesquisa, Pró-Reitora de Extensão 
Universitária) para seis. Com essa iniciativa, aumenta-
ria consideravelmente o peso específico da reitoria nas 
decisões do colegiado, o que certamente não se coaduna 
com o espírito democrático que inspirou a constituição 
de uma universidade colegiada. 
- Considerando que a avaliação docente é parte da ava-
liação institucional, e que esta função diz espeito às atri-
buições do CEPE, a sua atuação, numa universidade co-
legiada, deve ser exercida com uma composição que não 
reflita posições monocráticas do reitor, ou  de quem quer 
que seja, o que torna imprescindível que encontremos 
urgentemente uma forma mais democrática e impessoal 
de escolher os seus membros. 

Por esses motivos, ao discutir essa questão, a 
Plenária Estadual da Adunesp deliberou solicitar a to-
das as subseções do Sindicato que debatam essa questão, 
com o objetivo de estimular a comunidade unespiana, e 
também os membros desse colegiado, a se manifestarem 
sobre a composição e o papel que deve caber à CPA no 
organograma da Unesp, uma vez que docentes com rele-
vantes serviços prestados à nossa Universidade têm sido 
submetidos a inúmeras situações de constrangimento 
em decorrência da atuação desta comissão e, certamente, 
isto não contribui para o aprimoramento da Unesp, ao 
contrário, estabelece um verdadeiro clima de terror que 
põe em risco a sua saúde mental e intensifica o processo 
de precarização das nossas condições de trabalho.

Medida Provisória 873/2019 
e Decreto 9.735/2019

	 O governo Bolsonaro editou a medida provisória 

(MP) 873/2019 e o Decreto 9.735/2019, que impõem sé-
rias restrições ao processo de pagamento das mensalida-
des sindicais (impedindo o desconto em folha), mesmo 
no caso, como é o nosso, em que elas são voluntárias. Por 
enquanto, a medida é válida no âmbito das instituições 
federais, mas há possibilidade de serem adotadas pelo 
governo do estado de São Paulo. 

Diante disso a Plenária deliberou indicar às sub-
seções da Adunesp que  acompanhanem essa discussão e 
comecem a fazer ações locais no sentido de levantar pos-
sibilidades de novas formas de arrecadação. Em breve, a 
AD Central enviará um ofício circular para as subseções 
com mais detalhes sobre essa questão.

Reforma da Previdência
Tendo em vista a necessidade de ampliar a luta 

contra a Reforma da Previdência, que ameça o direito à 
aposentadoria de todos os trabalhadores, a Plenária da 
Adunesp de 4/4 indica a divulgação massiva nos campi 
das novas atividades de reação organizadas unitariamen-
te pelas centrais sindicais. As subseções e representan-
tes de base da Adunesp serão chamadas a encampar o 
abaixo-assinado em andamento. Em breve, a Adunesp 
divulgará boletim específico sobre o assunto.  

Situação da Subseção da 
Adunesp de Franca

A subseção da Adunesp do campus de Franca 
está há alguns anos sem diretoria constituída. Não hou-
ve nova eleição quando terminou o mandato da última 
gestão. Recentemente, houve uma reunião no campus, 
com a presença do Secretário Geral da Adunesp Central, 
em que um grupo de docentes manifestou  a intenção de 
montar uma chapa.

Será convocada uma assembleia local no dia 5/5 
para dar andamento às decisões tomadas na reunião. 

A Plenária Estadual deliberou que, caso não seja 
possível a constituição de uma diretoria, os valores de-
correntes das mensalidade retidos na conta bancária da 
subseção de Franca passarão para a AD Central.

Encontro de Subseções e 
Representantes de Base da 

Adunesp
Com o objetivo de seguir debatendo a 

situação da Universidade, a mobilização dos 
docentes e a ampliação da organização de base 
do Sindicato, a Plenária Estadual de 4/4 apro-
vou a realização de um Encontro de Subseções e 
Representantes de Base da Adunesp. A atividade 
deverá ocorrer em meados de maio, com data e 
local a serem divulgados em breve.


